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Para que os seus corações sejam consolados e estejam unidos em amor. (Colossenses 2:2)

Já imaginou poder receber anjos em 
sua casa? Abraão também não tinha 
imaginado, no entanto foi isso que 
aconteceu. No livro do Génesis é-nos 
relatado (capítulos 18 e 19) o momen-
to em que Abraão e Sara recebem a vi-
sita de anjos na sua tenda:

Levantou ele os olhos, olhou, e eis 
três homens de pé em frente dele. 
Vendo-os, correu da porta da tenda 
ao seu encontro, prostrou-se em 
terra e disse: Senhor meu, se acho 
mercê em tua presença, rogo-te que 
não passes do teu servo; traga-se 
um pouco de água, lavai os pés e re-
pousai debaixo desta árvore; trarei 
um bocado de pão; refazei as vossas 
forças, visto que chegastes até vos-
so servo; depois, seguireis avante. 
(Gén. 18:1-5).

No decorrer dessa visita, o sobrinho 
de Abraão, Ló, recebe-os também em 
sua casa.

Ao anoitecer, vieram os dois anjos a 
Sodoma, a cuja entrada estava Ló 
assentado; este, quando os viu, le-
vantou-se e, indo ao seu encontro, 
prostrou-se, rosto em terra. E disse-
lhes: Eis agora, meus senhores, vin-
de para a casa do vosso servo, per-
noitai nela e lavai os pés; levantar-
vos-eis de madrugada e seguireis o 
vosso caminho. (Gén. 19:1-2).

Quando o autor aos Hebreus escreve 
estas palavras, ele tinha estes dois 
episódios em mente. Ele começa por 
falar, no versículo um, da necessidade 
do amor entre irmãos, convocando 
todos ao cuidado uns com os outros. 
Mas no versículo dois o foco é no 
amor e cuidado para com desconheci-
dos.
No contexto desta passagem a inter-
pretação leva-nos a aplicar esta exor-
tação da hospitalidade sobre a vida de 
muitos que fugiam da perseguição 
por serem cristãos e necessitavam de 
quem os recebesse, e isso aconteceu 
no seio da igreja. A igreja e os cristãos 
devem reconhecer a importância da 
hospitalidade.
Mas o que significa a palavra ‘Hospi-
talidade’? Hospitalidade é o ato de 
hospedar, ou seja, receber e cuidar de 
alguém que pertença a um ambiente 
diferente do anfitrião. A palavra grega 
usada pelo autor da carta aos He-
breus para definir hospitalidade é phi-
loxenia. Esta palavra é composta por 
duas palavras, Philo e Xenia, que signi-
ficam literalmente “amor ao estra-
nho” ou “amor ao estrangeiro”
Verbos como receber, acolher, abrigar
ou asilar, são sinónimos de hospitali-
dade e devem fazer parte da vida de 
uma comunidade cristã. O próprio 

Hospitalidade centrada na graça
Seja constante o amor fraternal. Não negligencieis a hospitalidade, 
pois alguns, praticando-a, sem o saber acolheram anjos.
(Hebreus 13:1-2)



escala de serviço

Diácono: Samuel Oliveira •  Introdutores:  Lúcia 
Jerónimo, Pedro Jerónimo, Rafaela Forgerini, Ro-
naldo Forgerini • Música: David Ferreira (violi-
no), João Cabral (guitarra), Jónatas Ferreira (vio-
lino/piano) Maria Ana Cabral (piano), Pedro Ca-
bral (cajón), Rute Figueiredo (piano), Samuel Oli-
veira (órgão). • Audiovisual: David Ferreira, 
João Pedro Santos, Marta Santos
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• 10h00 — Escola Bíblica Dominical. 
Classe de Maternal. (Hoje, pontual-
mente, não haverá classe maternal).
Classe de Pré-Primários. Lição: Onde 
está a sua casa? (Mateus 7:24-27); 
professora: Sânzia Loures.
Classe de Primários. Lição: José é 
preso (Génesis 40); professora: Mar-
garet Sanregrè.
Classe de Juniores. Lição: Um sonho 
realizado (2 Crônicas 6); professora: 
Priscila Bedane.
Classe de Adolescentes. Lição: Eu?! 
Com a paciência de Jó? (Tiago 5:7-11); 
professora: Ana Rosa Muiambo.
Classes de Jovens e de Adultos. Li-
ção n.º 14: Sofrimento e glória 1 Pe-
dro 2:20-25); professor: Jónatas Fer-
reira (jovens e adultos juntos no sa-
lão principal).

• 11h00 — Culto de Louvor e Pregação.
No culto desta manhã teremos con-
nosco o pastor Nuno Semedo, que 
trará uma mensagem com base no 
texto de Filipenses 1:27-30, intitulada 
Unidade na luta pelo Evangelho.

• 18h30 — Culto de Adoração. No cul-
to da tarde o irmão Jónatas Ferreira 
dará continuidade às meditações no 
Evangelho segundo Marcos, com o 
sermão Quem precisa de médico?, ba-
seado na passagem de 2:13-17.

Agenda para hoje
Deus é descrito em todas as Escrituras 
como um anfitrião que generosamen-
te honra e sacia os seus convidados 
com abundância transbordante:

Fartam-se da abundância da tua 
casa, e na torrente das tuas delícias 
lhes dás de beber. (Sal. 36:8).

Hoje, muitos que procuram por uma 
igreja para pertencer, decidem ficar 
pelo “fator” hospitalidade.
A igreja é a comunidade onde Cristo 
habita e, portanto, não deve existir 
parcialidade e preconceito. Pelo con-
trário, numa igreja cheia da graça de 
Cristo precisamos de agir como o 
Cristo que também nos acolheu, com 
uma hospitalidade cheia de graça.
A cor de pele, o nível de educação e a 
condição social não devem ser entra-
ve para negligenciarmos a hospitali-
dade. O pecado não somente nos alie-
nou de Deus, como também nos afas-
tou uns dos outros. “Fechar a porta” 
ao estrangeiro e ao diferente não faz 
parte do evangelho, que nos reconcili-
ou em Cristo com Deus e uns com os 
outros. Essa atitude é incompatível 
com a natureza de Deus, que é impar-
cial e hospitaleiro.

Portanto, acolhei-vos uns aos ou-
tros, como também Cristo nos aco-
lheu para a glória de Deus.
(Rom. 15:7).

Se queremos ser de facto, uma igreja 
que vive em comunhão para a glória 
de Deus, devemos praticar o dom da 
hospitalidade cheia de graça. Uma 
igreja hospitaleira é sinónimo de uma 
igreja que vive em comunhão para a 
glória de Deus.

Com amor,

Em Cristo,
Pr. João Ribeiro 



Assembleia Geral de Mulheres CBP
Ontem, sábado, 22 de março, nas ins-
talações da Terceira Igreja Baptista de 
Lisboa, teve lugar a 68ª Assembleia 
Geral Ordinária do Departamento de 
Mulheres (DdM) da Convenção Bap-
tista Portuguesa, com o tema Juntas! 
Chamadas para servir a Deus e ao 
próximo. A nossa ir.ª Sónia Barros par-
ticipou, como representante da nossa 
igreja, neste tempo edificante que 
teve como objetivo louvar e agradecer 
a Deus pela oportunidade de traba-
lhar na Sua Obra, fazer um balanço 
do trabalho desenvolvido e apresen-
tar os planos de atividades. Este foi 
ainda um tempo de conviver e estrei-
tar laços de Amizade.
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Família Souza — Moura (em cima);
Família Silva — Trás-os-Montes (em baixo).

Educação Teológica (STB)
O STB convida as igrejas, a refletir so-
bre a importância da Educação Teoló-
gica na vida dos cristãos e no futuro 
das igrejas. Neste sentido encoraja-
mos os irmãos a orar pelos alunos 
(presentes e futuros), pela liderança, 
professores e todo o pessoal, de 
modo a que Deus se revele mais ple-
namente e cada vida seja instruída na 
sã doutrina. Enquanto igreja tivemos 
também oportunidade contribuir 
com o levantamento de uma oferta 
para este fim. Se ainda não o fez e 
gostaria de participar, ainda o pode 
fazer pedindo um envelope para o 
efeito aos introdutores.

Missões de Moura e Trás-os-Montes
Recebemos notícias missionárias de 
de Moura (Ir. Paulo Souza) e Trás-os-
Montes (Pr. Fernando Silva), que es-
tão disponíveis no fundo do salão de 
culto. Incentivamos toda a igreja a in-
teirar-se das bênçãos e desafios nes-
tas frentes de modo a orarem com 
mais intencionalidade pelos nossos ir-
mãos nestes lugares.



Ação de Graças:
Pela vida dos visitantes e de quem acei-
tou o Senhor Jesus como Senhor e Sal-
vador nas últimas semanas;
Pela oferta levantada para a Educação 
Teológica.

Súplicas (saúde e/ou idosos):
Ana Maria Morais; Augusta Melo; Bertí-
lia Pires; Carlos Quaresma (S. Tomé); 
Cláudia M. Santos (gravidez); Ernestina 
Ferreira (Tininha); Eulália Ribeiro (avó do 
Pr. João Ribeiro); Esmael Costa; Isabel 
Gonçalves (pé partido); Isabel Torres 
(Mem Martins); João Paulo Silva; Pr. Jorge 
Leal; Pr. Júlio Sérgio Felizardo; Leonilde 
Silva (lar); Leonor Vieira; Luizete Agosti-
nho; Lúcia Jerónimo; M.ª Alice Concei-
ção; M.ª José Pereiro (lar); M.ª Luísa Pe-
reira; M.ª Luísa Pereiro; Samuel Olivei-
ra; Severina Rocha (Anita).

Missões Nacionais:
Família Souza (Missão Baptista Moura); 
Pr. Fernando Silva (família, igreja de 
Vila Real e missões em Chaves, Bragan-
ça e Mirandela); 
Igrejas do concelho de Sintra e seus 
pastores.

Missões Mundiais:
Projetos da CBP em São Tomé e Prínci-
pe: Instituto Bíblico e PEPE.

Outros:
Pelo regresso dos irmãos que têm esta-
do afastados da comunhão da igreja;
Pela Evangelização de Aguava-Cacém.
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ficha técnica

Contactos:

Endereço Postal:
Rua D. Maria II, 33
Apartado 20
2735-296 Cacém

E-mail:
geral@igrejabaptistacacem.org

Telefones:
Igreja Baptista:  219 141 936  |  930 619 297

Centro Social Baptista: 219 129 120

Website:
www.igrejabaptistacacem.org

IBAN:
PT50 0007 0000 0196 8700 1672 3

Atividades Regulares:

Domingo:
10:00 - Escola Bíblica Dominical
11:00 - Culto de Louvor e Pregação
18:30 - Culto de Adoração

Quarta-feira:
19:00 - Culto de oração e estudo bíblico

Sábado:
10:00 - Reunião dos Infantes do Rei (quinzenal)
17:00 - Reunião da União de Jovens (quinzenal)
18:00 - Reunião Mulheres que Oram (quinzenal)

Pastor: João Ribeiro

Telef.: 965 152 479

E-mail: pastor@igrejabaptistacacem.org

Motivos de oração

27/Mar – Marco dos Santos
28/Mar – Sílvio Santo

Salmo 90:12

Ensina-nos a contar os nossos dias de tal 
maneira que alcancemos corações sábios.

Parabéns


